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\ diffamacao 

E' a arm« de que o go- 
verno se serve para luctar 
contra os partidos monar- 
chicos, a diffamacao dos ad- 
versários. O governo sus- 
pendeu a Carta, supprimiu 
as liberdades publicas, desa- 
cata os direitos individuaes, 
fuzila o povo que pede o 
cumprimento da lei, falta aos 
juramentos mais solemnes e 
aos compromissos mais pe- 
remptórios, persegue uns 
jornaes, supprime outros, 
aggrava a situação da fazen- 
da publica com actos saídos 
da dictadura de suborno, 
compromette gravemente a 
monarchia, perturba a tran- 
quillidade do paiz, nada faz 
para melhorar a economia 
publica, nada fez para as co- 
lónias. Tudo isso será as- 
sim, diz o governo, mas o 
governo é providencial, ho- 
nesto e messiânico, ao passo 
que os governos anteriores 
eram de tal força, pratica- 
ram taes escândalos, que, 
supprivnidos elles, logo fo- 
ram realisadas economias na 
importância de 0.069 contos 
ou de 3r.5oo:ooo francos, 
conforme a diffamacao é des- 
tinada a a'quem fronteira ou 
a ser exportada! A calumnia 
passa, lá fóra, de jornal pa- 
ra jornal, porque tudo isso 
é pago aos jornaes estran- 
geiros que assim informam 
o publico de que Portugal é 
um paiz de ladrões. 

Tudo calumniado e diffa- 
mado, tal é a situação que 
mais agrada ao governo, fir- 
mando a sua inépcia e os 
seus erros sobre descrédito 
dos seus adversários, adrede 
preparada. Sobre os adver- 
sários? Não, sobre tudo e so- 
bre todos. 

O primeiro diffamado foi 
o Pei, quando, em pleno 
parlamento, o chefe do go- 
verno affirmou que a Casa 
Real recebera adeantamen- 
tos illegaes. 

Diffamados foram os ho- 
mens que constituíam as Ca- 
maras dos deputados e dos 
pares, accusados de desco- 
nhecerem os deveres que ti - 
nham para com a nação. 
Diffamados foram os conse- 
lheiros de Estado, accusados 
de se determinarem, quando 
desejavam expor a El-Rel a 
gravidade da situação, exclu- 
sivamente por intuitos par- 
tidários. Eram políticos, e 
esta designação era-lhes da- 
da como se ser politico fos- 
se cousa deshonesta, como 
se outra cousa, que não po- 
litico, fosse o sr. João Fran- 
co, deputado de 1884, mi- 
nistro pela quarta vez, che- 
fe de um grupo politico, co- 
mo se qualquer dos seus 
collegas do governo não fos- 
sem politicos.Pois para o go- 
verno, para os seus defen- 
sores, para a sua propagan- 
da, políticos em Portugal 
são bandoleiros, que outra 

cousa não teem feito mais 
que metter as unhas nos co- 
fres públicos. 

Se olhamos uns para os 
outros, vemos que os ho- 
mens públicos que não her- 
daram ou que não teem no 
commercio, na industria ou 
na agricultura meios de vida, 
luctam com as maiores dif- 
ficuldades para com decencia 
se sustentarem, e Deus sa- 
be, por vezes, até onde es- 
sas difficuldades vão. Ha ah: 
já numerosas famílias, de 
homens políticos em eviden- 
cia, que, tendo perdido os 
seus chefes, vivem escondi- 
das para esconderem a sua 
pobreza. 

Não é preciso citar no- 
mes. 

Todos os conhecem. 
Poderrr os seus chefes ter 

sido calumnlados em vida, 
que a miséria que legarem 
attesta a improcedência da 
accusação. 

Pois agora, de jornal em 
jornal, procurando os jor- 
naes de maior leitura, na 
Allemanha, na França, na 
Inglaterra, Italia e na Bél- 
gica, se faz uma insistente 
propaganda, recheada de fal- 
sidades e de calumnias para 
os homens políticos de Por- 
tugal, e, por tal maneira, 
que elles serão lá fóra con 
siderados como bandidos, 
que outra cousa não terão 
feito que não seja apodera- 
rem-se dos haveres do the- 
souro publico. Só da sup- 
pressão das accumulações o 
governo fez uma economia 
de 3i.5oo:ooo francos! 

Não supprimiu uma só— 
uma só— sequer das accu- 
mulações que existiam, mas 
nas que supprimiu fez uma 
economia que lá fóra é apre- 
sentada na importância de 
3i.5oo:ooo francos, a qual, 
segundo o Illustrado, não 
seja jd de 3i.5oo:ooo fran- 
cos, embora vá no caminho 
de attingir ou, talvez, de ex- 
ceder essa cifra. Tudo isto 
é feito para diffamar os ad- 
versados que, cá dentro, dão 
ao governo vida de cruz, 
mas esquecem-se de que o 
descrédito passa dos homens 
para a nação, expondo-a ao 
despreso da Europa. 

Quando os jornaes estran- 
geiros publicaram noticias 
sobre os acontecimentos de 
que Lisboa foi lugubre the- 
atro em 18 e 19 de junho, 
mas verdadeiras, o governo 
accusava as opposições de 
conspirarem contra o credi- 
to da nação, chegando, co- 
mo de costume, a ameaçar 
com a expulsão e com a ca- 
deia os que se entretivessem 
em dizer lá fóra o que, em 
verdade, se passava cá den- 
tro. E, todavia, se mal fa- 
zia ao credito da nação o 
saber-se que as liberdades 
publicas estavam suspensas 
"e que o povo era fuzilado 
porque pedia o cumprimento 
da lei, maior é o mal que 
resulta de se fazer na Euro- 
pa a convicção, embora as- 

sente em calurrniosa diffa- 
mação, de que os homens 
políticos em Portugal são 
deshonestos. Com o seu des- 
crédito vem o descrédito do 
paiz, e Portugal, que, de- 
pois do convénio de 1902, 
tinha retomado lisongeira po- 
sição, entre as nações euro- 
peias, agora, devido á cons- 
tante diffamação,fica em uma 
despresivel situação, contra 
a qual, em todos os tempos, 
quiz reagir. 

Todos se lembram das 
campanhas de diffamação at- 
tribuidas ao conde de Reil- 
lac, portador de títulos do 
chamado empréstimo de D. 
Miguel. Entendeu o conde 
de Reillac que o melhor pro- 
cesso de obrigar Portugal a 
pagsr-lhe o que sempre se 
recusára a pagar era emba- 
raçar a Portugal o recurso 
ao credito na praça de Pa- 
ris e diffamar a nação por- 
tugueza, em artigos de jor- 
naes, em cartazes, em exi- 
bições grotescas nos cafés 
concertos, por todas as ma- 
neiras elle fez uma campa- 
nha viva contra o paiz que 
se recusára .a'pagar aquillo 
que não devia. 

Pois bem; nunca o conde 
de Reillac foi recebido peles 
homens que tinham a res- 
ponsabilidade do poder; nun- 
ca por elles foi recebida, pa- 
ra ser considerada, qualquer 
reclamação que o represen- 
tante de uma poderosa po- 
tencia pretendia fazer a fa- 
vor dos interesses que o con- 
de de Reillac defendia. Por- 
quê? Porque bem se sabia 
que era elle quem, por toda 
a parte, fazia uma campa- 
nha de descrédito contra os 
homens e contra a adminis- 
tração de Portugal, e portu- 
guez que se presasse e que 
representasse a nação não po- 
dia receber ou falar com 
quem a nação d'ffarnava. 

Pois o que tão condemna- 
do foi ao conde de Reillac 
é hoje, com maior intensi- 
dade ainda, praticado cá den- 
tro e lá fóra, como processo 
de politica, para desacredi- 
tar os adversários e dar um 
motivo para a conservação 
do governo! 

De todo se vae apagando 
a noção do patriotismo e da 
dignidade do poder, o que 
leva a um triste presagio so- 
bre os destinos da nação. 

Meias politicas 

A'cêrca de noticias politi- 
cas, dizia o correipondente 
de Lisboa paia o nosso pre- 
sado collega «Jornal de No- 
ticias» em 20 do corrente: 

Continuaram hoje corren- 
do, todo o dia, os mesmos 
boatos de hontem:que El-Rei 
insiste junto do governo pe- 
la reunião do conselho dis- 
tado para a concessão do 
indulto aos estudantes risca • 
dos da Universidade. Em 

conversas politicas na Arca- 
da affirmava-se, com effeito, 
que El Rei concede o indul- 
to a uns e outros académi- 
cos, depois de, nos termos 
da Carta, ter ouvido o con- 
selho d'Éstf>do, e que El-Rei 
se recusa a assignar o de- 
creto dictatorial 'indultando 
os acadqmiccs, pois quer que 
a prepogativa que a Carta 
concede ao depositário do 
poder moderador seja exer- 
cida com as formalidades 
prescriptas pela lei. 

A acreditar n'estes boatos 
a dictadura teria acabado e 
com ella teriam acabado os 
dias do actual governo. 

A este respeito escreve o 
«Noticias de Lisboa» que 
pnra El-Rei ouvir o conselho 
distado teria que interrom- 
per por alguns poucos dias 
o tratamento que está fa- 
zendo nas Pedras Salgadas, 
mas se a resolução de con- 
sultar aquelle conselho sig- 
nificasse regresso definitivo 
á legalidade constitucional, 
El-Rei encontraria no ap- 
plauso do paiz larga com- 
pensação ao sacrifício que fi- 
zesse. 

Se o governo depois qui- 
zesse ficar para se desinte- 
ressar da dictadura, ficasse 
se pudesse, o essencial é que 
a nação saia da degradante 
humilhação em que se en- 
contra. Seria um entreter de 
vida até á primeira quinze- 
na de novembro, em que se 
realisam as eleições munici- 
paes e é costume realisar as 
dos deputados para as cortes 
poderem reunir em 2 de ja- 
neiro ou no dia immedtato. 
Era o tempo do cahir da fo- 
lha, para que se desembara- 
çasse o paiz do llagello que 
o affronta desde 20 de maio 
de tgoõ. 

Também o Liberal escre- 
ve; 

«O caso do indulto aos 
estudantes de Coimbra le- 
vantou desconfiança de opi- 
niões entre el-rel e o dicta- 
dor de quem o sr. José Lu- 
ciano disse an jornalista hes- 
psnhol sr. Morote que está 
nas vascas da agonia. 

El-Rel não quer assumir 
mais a responsabilidade de se 
collocar fora da Carta por- 
que dentro d^lla é irrespon- 
sável e não quer assignar o 
indulto dos estudantes, co- 
mo disse o sr. D. João de 
Alarcão, sem previa audiên- 
cia do conselho distado. 

E' o dictador que teima 
em não querer convocar a 
velharia dp conselho e d1ahi o 
conselho de ministros d^on- 
tem. 

Alem dMsto só posso in- 
formar que os boatos con- 
tinuaram durante a noite, 
que os franquistas os negam 
e os outros políticos os con- 
firmam. Verei o que posso 
apurar até logo. 

—As «Novidades» confir- 
mam hoje o boato que hon- 
tem referi em primeira mão 
de que se pensa em conce- 
der o indulto aos marinhei- 

ros condemnados pelas co- 
nhecidas insubordinações,de- 
vendo serem indultados per 
occssião do regresso do prín- 
cipe D. Luiz Philippe. 

Uals boatos políticos 

Insiste-se em que está pe- 
rigosamente ameaçada a vi- 
da do governo. 

Por outro ladodiz-se que 
alguns franquistas inventa- 
ram um «truc» para evitar 
a queda da situação. Será o 
arranjo de uma pavorosa. 
Parece, no entanto, que as 
opposições estão prevenidas 
e que não consentirão que 
esse «truc» dè resultado. 

— 4C+»  
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eu e este semanário somos 
regeneradores. Não faliei 
assim, nem podia fali ar, 
porque a « Fbç de Coura» 
não tem caracter politico.» 

J. de L. 

Para não haver confusões, 
fez bem o illustre littcralo, 
sr. Julio de Lemos, em fa- 
zer parar uma corrente de 
aleivosias que, por parte 
de alguém que não o sabe 
apreciar, lhe vinham sendo 
dirigidas encapotadamentc. 

Mesmo, que, entre os pau- 
las osorios e os ambrosios 
das mercês, de mistura com 
vários ex-republicarieiros ao 
serviço do franquismo, nao 
devem andar personalidades 
pars quem o civismo na cor- 
recção do proceder politico 
não auctorisa duvidas. 

E... ficamos por aqui. 
22—7—907. 

FA—Dani. 
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Esta semana, marco fol- 
ga para a continuação das 
minhas apreciações aos ac- 
tos camararios. 

Preciso do espaço, conce- 
dido a estas cartas, para ou- 
tros assumptos que, embo- 
ra os não possa considerar 
de interesse local, teem im- 
portância moralisadora, pe- 
la extrema, a realisar na 
identificação de caracteres. 

Sem mais preâmbulos, 
transcrevemos da «Voz de 
Coura» o seguinte esclare- 
cimento: 

«Havendo apparecido no 
«Diário Nacional», do Por- 
to, artigos de applauso ao 
chefe do governo firmados 
com o nome de Julio de Le- 
mos e pertencentes ao sr. dr. 
Julio de Lemos de Macedo, 
advogado n'aquella cidade; 
e tendo eu, por motivo de 
uma bem natural confusão, 
recebido de diferentes pon- 
tos do paix cartas anonymas 
insultuosas de creaturas que 
me julgam auctor cdesses 
artigos; sou forçado a de- 
clarar que erram todos qu- 
antos me attribuirem a pa- 
ternidade de taes escriptos. 

Jornalista por vicio muito 
enraivado—e que vem des- 
de 18 $3—collaborando,por- 
tanto.em innumeros periódi- 
cas, nunca o fiz nos de fei- 
ção francacea, poupando as- 
sim aos seus leitores a insi- 
pidez das minhas insignifi ■ 
cancias c salvando a cone- 
rencia que entendo dever 
manter com os princípios 
que adoptei. 

Fiquem inteirados os que 
me não conhecem. 

Julio de Lemos. 

p. S.—Já depois d'isto 
composto, deparo no «Diário 
Nacional» a acclaração que 
ao seu illustre director soli- 
citara. 

Está certa, menos quando 
diz Me pedi declarasse que 

M>«8iI&El» 

"Cenlro Arlislico 

Melgacense,, 

Mes^ão solemne 

Conforme noticiamos, no 
ultimo domingo, pelas 8 Vg 
horas da noite realisou-se, 
na casa da escóla «Conde de 
Ferreira», n^sta villa, uma 
sessão solemne, a fim de to- 
marem posse dos seus car- 
gos e prestarem o devido 
juramento, os cavalheiros 
eleitos na reunião da assem- 
bleia geral d'esta associação, 
realisada no dia 17 do cor- 
rente, cujos nomes publica- 
mos n ultimo numero. 

Logo que o sr. José Can- 
dido Gomes d'Abreu deu 
entrada na salla principal, 
foi recebido com uma pro- 
longada salva de palmas, to- 
cando a banda o hymno da 
Carta. 

A concorrência foi selecta 
e numerosa, achando-se a 
espaçosa salla lindamente 
guarnecida. 

Assumida a presidência 
pelo sr. Francisco Pires, de- 
clarou este aberta a sessão 
e o fim a que era destinada, 
fazendo por essa occasiao 
elogiosas referencias aos 
promotores da associação e 
convidando o respeitável ca- 
valheiro, sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, na quali- 
dade de presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, a as- 
sumir aquelle cargo, o que 
este fez immediatamente, 
sendo recebido pelos assis- 
tentes com uma estridente 
salva de palmas. 

A banda annexa á asso- 



jornal dc Melgaço 
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Copia de uma ca-rm recebida do Concelho de Ourique, 
Alcmtejo, com data de 7 de julho de 1907; 

«A formula n.0 «53 para a terra de montado em 
«que a empreguei deu-me bom resultado apezar da ex- 
«traordinaria estiagem que fez perder por aqui tudo! 

«Em relação ao numero de sementes deu o trigo 
«adubado com a foi-mnla «53, 18 sementes, 
«sendo a media das cearas por aqui adubadas com o 
«sU|tcrpliosphato 3 sementes, e o que não le- 
«vou adubo não deu nada. 

«Direi ainda para completar as informações que V. 
«Ex.a me pede que tenciono este anno augmentar a 
«cultura do trigo com o adubo 270 com o qual fiquei 
«satisfeito. 

Para obter bom resultado com a applicação dos 

Jfldubos *Cl)imiccs 

expor as condições da lavoura a 

o. iHiERorro & o." 

com armazéns de adubos em 

LISBOA PORTO 

11. Rua da Prata—«5, Rna da Nova Alfandega 

Esta casa tem ao seu serviço dois agronomos e um 
chlmico estando por isso habilitada a indicar, com a 
maior garantia possível do resultado, a adubação mais ade- 
quada e económica para cada terra. 

(O original da carta acima reproduzida está no escrlpto- 
rio de O. Herold & C.a, 14 rua da Prata, Lisboa, á dis- 
posição de quem o quizer ler). 

fiação, que se achava pos- 
tada a um dos lados da sai- 
la, tocou então o hymno da 
Carta, havendo por essa oc- 
casião calorosas acclama- 
ções. 

O sr. José Candido Go- 
mes d'Abreu, agradeceu en- 
tão a recepção que lhe era 
feita e pronunciou uma bre- 
ve allocução acerca do as- 
sumpto de tão solemne ses- 
são, sendo muito applaudi- 
do. 

Depois convidou o sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior, 
muito digno vice presidente, 
a prestar juramento e a fa- 
zer uso da palavra, se assim 
o entendesse, e este cava- 
lheiro,acccdendo de bom gra- 
do áquelleconvite,pronunciou 
um eloquente discurso, diri- 
gindo palavras de louvor ás 
classes trabalhadoras, fazen- j 
do sentir a falta do dr. An- 
tonio Joaquim Durães, um 
dos que mais concorreu pa - 
ra a constituição da associa- 
ção de Soccorros Mutuos 
«Centro Artístico Meiga cen- 
se» e demonstrando á evi- 
dencia o quanto pôde ser 
util a todos, mas principal- 
mente aos artistas, a referi- 
da associação. 

O sr. Solheiro Júnior foi 
também muito applaudido. 

Seguidamente, prestaram 
juramento e foram investi- 
dos na posse dos seus cargos 
todos os indivíduos eleitos 
que tem de dirigir os desti- 
nos da nova e prestante col- 
lectividade, tocando, por ve- 
zes, a referida banda da as- 
sociação e ouvindo-se a ca- 
da momento muitas palmas. 

Depois fez uso da pa^vra 
o sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, distincto . facultativo 
d^ste municipio e muito di- 
gno administrador de este 
concelho, que concluiu por 
saudar a nova associação e 
offerecendo-se para, gratui- 
tamente, tratar dos seus as- 
sociados. 

Esta declaração foi rece- i 
bida com grande enthusias- i 
mo por todos os assistentes i 
c numerosas palmas applau- : 
«diram sua ex.f. 

Seguiram-se depois ou- 
tros oradores, ta es como: 
Antonio Rodrigues cTOllvei- 
ra, Sergio Arthur Baleixo, 
Candido Esteves, Antonio 
Yictorino da Cunha e Au- 
gusto Cesar Esteves, que 
pronunciaram breves mas 
enthusiasticas a 'locuções,sen- 
do também muito applaudi- 
dos. 

E assim terminou a ses- 
são solemne promovida pe- 
la associação de Soccorros 
Mutuos «Centro Artístico 
Melgacense», que deve ficar 
memorável no espirito de 
todos os que a ella assisti- 
ram. 

Cumpre-nos declarar que 
o thesoureiro da associa- 
ção a que vimos de nos re- 
ferir, é o sr. Aurelio dA- 
raujo Azevedo,estimado em- 
pregado commercial d^sta 
villa, facto este que, por 
equivoco, deixamos de no- 
ticiar no ultimo numero. 

Rosto de despacho 

Ha muito tempo que se 
falia na creação d'um posto 
de despacho no local de S. 
Marcos, por ser concorridis- 
simo e muitas vezes se pre- 
tender sujeitar ao pagamen- 
to dos respectivos direitos 
qualquer objecto importado 
de Hespanha. 

Até hoje, porem, nada se 
tem feito, apesar dos mui- 
tos prejuízos que d'ahi ad- 
veem para o thesouro pu- 
blico e dos incommodos que 
a sua falta causa aos passa- 
geiros. 

Chamamos, por isso, pa- 
ra este importante assumpto 
a attenção das auctoridades 
competentes. 

  

CHOCADEIRA 

VENDE-SE uma em bom 
uso. 200 ovos. 

IsTesta redacção se diz. 

Exames do 1.° grau 
Dia 15 

Como noticiamos, o re- 
sultado dos exames do i.® 
grau realisados na escóla 
«Conde de Ferreira», d^sta 
villa, foi o seguinte: 

Fiães 

Amadeu Domingues-bom, 
Luiz Manoel Domingues— 
bom, José Fernandes—opti- 
mo. 

Alvarcdo (f) 

Maria Leonor Ribeiro de 
Figueiredo e Castro—opti- 
mo, Maria de Jesus Esteves 
Cordeiro—bom. 

ChaTlaes 

Antonio Candido da Cu- 
nha Moreira—optimo. 

Christoxal (() 

Estephania Augusta Codes- 
seira—bom, Maria das Do- 
res Rodrigues—optimo. 

Villa 

Adriano do Paço Moreira 
—bom, Francisco Augusto 
Ennes de Castro—bom, Jo- 
ão Adriano de Carvalho— 
optimo, José Ferreira Las- 
Casas Júnior—optimo, José 
Manoel Esteves—bom, Julio 
Cesar Gomes de Sousa— 
optimo, Manoel Fernandes 
—optimo, Mário Baleixo— 
bom. 

rilla (() 

Beatriz Augusta Rodrl- 
gues-optimo, Recordina Ro- 
drigues—optimo. 

Remoães 

Luiz Amador dAraujo— 
optimo, José Manoel Fer- 
nandes—-optimo. 

Rouças 

Alvaro de Sousa—optimo, 
Antonio Rodrigues — opti- 
mo. ^ 

Ensino particular 
Alice Maria Monteiro—op- 
timo. 

Paços—sexo feminino 

Palmira da Gloria Alves, 
optimo. 

Paços—sexo 
masculino 

Manoel Salvador— bom, 
João Pires—optimo, Abilio 
Alves—optimo, Manoel Au- 
gusto Fernandes—bom. 

S. Palo 

Antonio José Roiz—bom, 
Manoel Joaquim Melleiro— 
optimo, Simplício — bom, 
Antonio Alberto Dias—op- 
timo. 

Penso 

Alberto Esteves—optimo, 
Evaristo Gonçalves—suffici- 
ente, José Carlos da Rocha 
—bom, Julio Esteves—op- 
timo, Manoel Pereira—op- 
timo, Oscar Esteves—bom, 
Lucindo Besteiro—sufficien- 
te. 

Hospital 
% 

Anna da Graça Teixeira 
—optimo, Isabel Desdemo- 
na Pitta de Barros—opti- 
mo, Magdalena Ferreira de 
Araujo—optimo, Maria da 
Natividade Alves—bom, Ma- 
ria Augusta d^maral Albu- 
querque—bom, Theresa de 
Jesus da Silva Pinto—opti- 
mo. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rea jisada n^esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho'branco 1^000 
« amarello 980 

Centeio iftooo 
Trigo 1,5200 
Feijão branco 2^400 

« rajado 2,5240 
« frade 1^440 

Batata 400 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

Transferencia 

Foi novamente transferi- 
do da repartição de fazenda 
do concelho de Gaia, para a 
dos \rcos de Val—de—Vez, 
o nosso estimado conterrâ- 
neo e muito digno i.0 aspi- 
rante de fazenda, sr. José 
Augusto Teixeira. 

Os nossos parabéns. 

—*mm-— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 184 reis 
Marco  226 « 
Coroa   193 » 
Peseta 180 » 
Dollar iÕo5o » 
Sterlino 5il5/i6 

Boatos de novo 
ministério 

Diz o «Liberal» saber que 
o governo lucta com graves 
difficuldades e accrescenta 
que teremos em breve um 
ministério sob a presidência 
do sr. Julio de Vilhena, no 
qual entrariam os srs. Veiga 
Beirão ou Sebastião Telles e 
Teixeira de Sousa ou Cam- 
pos Henriques, José d'Al- 
poim ou João Pinto dos San- 
tos e mais tres novos polí- 
ticos que teem andado arre- 
dados da governação e dos 
partidos. Termina assim o 
Liberal»: 

«Mas o que nos parece a 
nós é que o dictador tem 
mais de 7 folegos, que ainda 
não cahiu e que o trambu- 
Ihão definitivo não se dará 
senão lá para outubro. 

Offlcina de 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

MONSÂO 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N^esta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas pata papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 
cial e registos de lettras, 

etc., etc.. 

Preços sem competência 

—  

Instrucção publica 

Acaba de ser promovido 
á primeira classe, o nosso 
amigo e intelligente profes- 
sor officialda escóla de Val- 
ladares, sr. Alfredo Manoel 
de Sá Villarinho. 

Os nossos parabéns. 

Ourivesaria e relojoaria l\l\0 

—DE— 

ZMIAILA. 

w MO Ml i 78 E 81 

-"HM O N S AOH~- 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystacs guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cfalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excetlentíssimos freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d1estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

Exoneração 

Pediu a sua exoneração 
do cargo de administrador 
d^ste concelho, o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
distincto facultativo d,este 
municipio. 

Festividade 

Em Chaviães realisou-se, 
na passada segunda feira, a 
costumada festividade em 
honra de St.a Maria Magda- 
lena, que nos dizem ter si- 
do bastante concorrida. 

?ARTÃO DE SIARABENS 

Faiem anitos: 

A,manhã—q sr. João Pires 
Teixeira. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Dinorah Teixeira Pinto. 

—V®-»  

_ -J 

Tem passado bastante 
incommodada, a ex.ma sr.a 

D. Alice Monteiro. 
Desejamos o seu prompto 

restabelecimento. 
—Partiu para os Arcos, 

o sr. Manoel Antonio Dan- 
tas. 

—Acompanhado de sua 
presada irmã, a ex.ma sr.a 

D. Palmira Pires Teixeira, 
esteve no Porto o sr. Ar- 
thur Pires Teixeira. 

—Foi ao Porto, o sr. Cae- 
tano José Mosqueira d'Al- 
meida, muito digno recebe- 
dor d^ste concelho. 

—Partiu para Coimbra, o 
estudioso académico sr. Luiz 
Filippe Rodrigues. 

—Com sua ex.ma esposa, acha- 
se em Penso o sr. Raul Villari- 
nho, considerado commerciante 
da praça de Lisboa. 

*?: 

Edi los de 30 dias 

No Juíso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
íHitOS fie dinc n rontnr 

da segunda publicação d^s- 
te no «Diário do Governo», 
a citar, Justino Esteves, de 
vinte e dous annos de eda- 
dade, auzente em parte in- 
certa do Rio de Janeiro, 
Estados Unidos do Brazil e 
José Esteves, de vinte an- 
nos de edade, também au- 
zente em parte incerta dos 
referidos Estados Unidos 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final, do 
inventario a que se procede 
n,este Juiso, por obito de 
Manoel Esteves, morador 
que foi no iogar de Corte- 
gada. freguezia de Parada 
do Monte, d,esta comarca, 
no qual é cabeça de casal, 
Maria Pereira, do referido 
Iogar e freguezia. 

Melgaço, n de julho de 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro.] 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lim . 

Éditos de 30 dias 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° cfficio", correm 
éditos de 3o dias a citar 
Antonio Domingues da Ne- 
ve, José Bento Domingues 
da Neve, auzentes em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, e Victorino 
Bernardo, e mulher Maria 
Rodrigues, estes auzentes 
em parte incerta da Hespa- 
nha, para assistirem a to- 
dos os termos até final do 
inventario a que se proce- 
de por obito de Maria Ro- 
sa Pereira, viuva, morado- 
ra que foi no Iogar da 
Egreja, freguezia de Lamas 
de Mouro, e em que é in- 
ventariante Antonio Ber- 
nardo, casado, do Iogar da 
Touca, da mesma freguezia. 

Melgaço, 9 de julho de 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão. 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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B ©fficira dc .Juniíeirff t fêiáekm m 

^ —DE— 

I lilffi lâtllifâ ItIS 

FUIUDADA EM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

iiHI»WE?qe$WMMi 

Constraem-se gazoraetros para produzir gaz acetileno. 
O Iriumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, de fuuccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, eandieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO ME T ROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFF7CLYJ4; 

8.°—Para a casa da Tnua Melgacense. 
M.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d^sta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esla villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sla 

villa. 
I».0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
IA.0—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d^Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."a sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
A©.®—para o «Uestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1?.°—Modificação para o seu sj stema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
1S.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
-3 ií a. 
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A NACIONAL 

Compaiiliia porliigueza de Seguros 

sobre a Vido humana 

dapilal 200:0001000 reis 
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Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d?Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando <CAlbuquerque 
lernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção techniea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
nij 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Séde: Praça do. Duque da Terceira, II, 1.° 

XjISBO-A- 

Esta companhia realisa desde jã contractos 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- .«JS-Ó. 

E 

140 AS DOj?E 

—Sim? Qual é? 
—O cardeal de Richelieu gosta dos homens 

valentes e espertos... 
—E depois? 
—Tenciono ir faltar com sua eminência 

ainda esta noite.... 
—E... 
—E, a não ter outros projectos, talvez não 

lhe desagradasse entrar para a companhia 
dos guardas do primeiro ministro, senhor Si- 
meonis? 

Este ultimo reflectiu um momento, e res- 
pondeu: 

—Não sei. Pôde ser. Fallaremos nMsso de- 
pois. 

—Fadaremos se... eu não o matar. 
LafTeymas poz-se em guarda. 
—Já disse, fallaremos n'isso depois, volveu 

Simeonis. 
E crusou a espada com a do adversário. 
Pivardière e Mirabel, conforme se tinha 

combinado, de castiçaes na mão, alumiavam 
os combatentes. 

Sentiu-se primeiro o tinir das espadas, que 
precede sempre o ataque. Simeonis esperava 
evidentemente esse ataque, e conservou-se na 
defensiva. O systema de esgrima de Laffey- 
inas estava em harmonia com o seu caracter; 
era dissimulado e prudente; e quando a occa- 
sião o exigia, o chefe dos espadachins acom- 

ANT3NI3 imm S.jf2V3S 

pONTf(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«(«aillot 90000 rs. 
«Govet gjjoco rs. 
Tubos de borracha de r.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidacj. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. • 

€í®m»MíW® SLES CAXeg&Bo 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a aéSoo rs. 
Outras.ditas a.    2&000 

« « « « « « 2,0200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

rázsms rm vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^oo<' 
a g^ooo rs. 
Um saldo de j5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendera 
a 10200 e i05oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iilii lEPiilfili® ii 11- 

iiULlifi iiFl 

«3 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BH FEEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COIVIPANHIA "SINGER' 

dc machinas dc costura. 
Vender multo c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA NOVA BO EiTEVES 

JAelgaço 

ESPADAS DO DIABO 137 

—E' muito possível, porque chego agora 
da província. E alem d'isso, nem todos po- 
dem ser tão illustres como o illustre Isaac de 
Laffeymas. 

—Ah! Pelo que vejo quer divertir se com- 
migo! Ora, diga: para que veiu estorvar-nos, 
a mim e ao meu amigo, na occasião em que 
brincávamos com esta rapariga? Provavel- 
mente está namorado e não quer que brin- 
quem com ella? 

—Apesar de não estar namorado, as suas 
brincadeiras não me agradam muito; porém 
o meu fim é outro... 

—Qual é? 
—Eu lhes digo: quando os senhores entra- 

ram já eu cá estava, e ouvi dizer... ao se- 
nhor mesmo, que o jogo da pella é um jogo 
encantador... e que o primeiro que não fos- 
se da sua opinião sobre este ponto, corria 
grande risco,porque teria de se entender com 
o senhor de Laffeymas. 

—E' verdade; disse isso, e repito. E de- 
pois? 

—Depois? Tenho a honra de lhe participar 
que estou muito longe... mas muito longe... 
de partilhar o seu enthusiasmo pelo jogo da 
pella. .. que eu considerei... e considerarei 
sempre como um jogo estúpido... digno ape- 
nas de distrahir imbecis... 

—Hein! 
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E^TA offlcina cacarrega-se dc iodos os trabalhos ty- 
pographfcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmarandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 

chla, ctc. 
Kncarrcga-sc também dc impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 

^ARTÕ£S -DZ X.UTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

O 1 

to 
H- 

Kr 

PREÇOS M0D1C0S 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

■'}■ 
--u 
1.5. 
■ 'í" 

Praça Commerdo, canto da rua do 
Rio do Porto 

—HELCiAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vêr para crèr 

••^TT fTTTTTT ff TTT f TTTfTTr 

I 

^raoiliaia t tnrçlada talííitJa dt ^aíimliiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

unvatos E atoaebíaoos JOE 
GUIMARÃES 

s# 
'fytipas brancas, para 
homem e senhora 

# 

{Myjim 

$§**/ 152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

b y João da Silva "Campos' 

i38 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

—Deixe-me concluir. E por consequência, 
com grande alegria por não ser da sua opi- 
nião, estou prompto, segundo a sua agradá- 
vel promessa, a entender-me com a sua pes- 
soa ... 

«E isto já; olhe... aqui mesmo, n'esta lo- 
ja. Ha de ser mui divertido um duelio assim 
improvisado, muito mais divertido do que o 
tal jogo da pella. Verá! 

«Por consideração pelas pessoas presentes, 
farei todo o possível para que este diverti- 
mento não degenere em tragedia! Eu não 
•quero a sua morte, senhor de Laffeymas. 
Quero apenas dar-lhe uma lição, para quede 
futuro tenha menos labia e menos basofia! Di- 
zem que o senhor é uma boa espadai... 
Muito bem! apostemos... vinte e cinco pis- 
tolas.. . que de dois minutos em dois minu- 
tos... e isto emquanto quizer prolongar a 
experiência... apostemos, repito, que lhe ti- 
ro a espada da mão! 

«Está dtio»? 
Paschoal Simeonis não tinha ainda dito as 

ultimas palavras e já Laffeymas tinha desem- 
bainhado a espada. 

Gillette, assustada, deu um grito e foi es- 
conder se no fundo da loja. 

—E nós, olá, senhor! gritou Mirabel a Pi- 
vardière, que se conservára a distancia, mais 
■ nthusiasmado do que surprehendido pela au- 

109 

dacia de Paschoal.E nós ficaremos aqui como 
duas estatuas, emquanto estes senhores se 
batem? 

—Estou ás suas ordens, respondeu Pivar- 
dlère, fazendo um movimento para tirar a 
espada da bainha. 

Simeonis porém deteve-o. 
—Não consinto, disse elle. Ha pouco es- 

paço só para mim e para o senhor de Laf- 
feymas! E' melhor que peguem em velas e 
nos alumiem! 

—Porém... murmuraram os dois. 
—O senhor Simeonis tem rasão, acudiu 

Laffeymas. Elle quer estar á vontade para 
me desarmar; e eu também quero estar á 
vontade para lhe atravessar as guelas! 

Laffeymas estava muito pallído, e ria por 
simples affecção, que o proprio riso denunci- 
ava. 

—Oh! oh! disse Paschoal, sempre tranquil- 
lo, parece que está de mau humor este senhor 

-de Laffeymas! Na verdade, não vale a pena 
zangar-se quando pretendo apenas ensinai-o 
a viver. 

—Não estou zangado, replicou Laffeymis, 
com um tremor na voz, que desmentia a sua 
asserção, não estou zangado; e a prova é que 
se fizer o que promette... se me ensinar a 
viver, a mim, que desejo ensinar-lhe a mor- 
rer, quero fazer-Ihe uma proposta. 

TUiiilHAilAAAiiÁAiiii- 

COLCHOARIA 

CJ 

-DE . 

aquim §tmtQ 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIBíAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129) Sá da Bandeira, i33 
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A DEfifcmADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um eicellent 

dimento reparadoi-, de fácil digestão 
o para pessoas de eslomaf 
enfermo, para convaleseent« 

idosas oh creinças, ? ao meu 
ço tempo um precio o medicament 
jue pela sua acção tónica reconstí 
tninte é do mais reconhecido proveti 
(ae pessoas memiew, de cor.slitniçS 
boa, e, em iterai, (jue carecem de fte 
ti» nc ontsiusmo. Eshi iegaimsnU KS 
MORsada n phviletpad*. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .Uinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 
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